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RESUMO 

 

Reconhece-se que tanto a orientação sexual quanto a identidade de gênero constituem situações 

bastante complexas e são de fato fatores de vulnerabilidade para a saúde. Embora que a maioria 

das pessoas se identifique com os padrões de gênero que condizem com o seu sexo biológico, 

existem pessoas cujo gênero psíquico discorda do seu sexo biológico. Com o presente trabalho 

buscamosuma reflexão critica e transformadora em relação á saúde dessa mesma população, através 

da identificação de fatores que afastam essa população dos serviços de saúde do município de 

Quixadá- CE, tornando-a uma população vulnerável, se utilizando dos depoimentos dos próprios 

transexuais e travestis, e também das percepções dos enfermeiros, avaliando esses mesmos fatores. 

Tivemos como objetivo avaliar os fatores que afastam a população transgênero dos serviços 

primários de saúde do município de Quixadá- CE. O presente estudo trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, realizada com enfermeiros das unidades primárias, transexuais e travestis, utilizando para 

análise de informações a teoria de Bardin.O projeto foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da 

Unicatólica, aprovado sob nº 2.392.785.O estudo possibilitou identificar questões que vão além dos 

aspectos relacionados à orientação sexual ou identidade de gênero mas também aspectos negativos 

a população em geral. Destacam-se as consultas rápidas e de curta duração, estrutura física 

inadequada e condições de trabalho precário, além da falta de insumos e do despreparo da equipe 

para atender as necessidades, identificou-se também a falta de mecanismos que facilitem o acesso 

aos serviços de saúde pelos transexuais e travestis.  
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